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IMPORTANTE 

vas exuberantíssimas n'ou
tros ramos de serviço pn· 

Julgamos não ter sa- blico que os factos não des
liido ainda do caminho que / mentem, vem, por seu tur
deve seguir um jorn alista no, comprovar-nos que es
de boa consciencia e dera- te, corno de maior utilida
soa vel dignidade, se bem de e imporf anci a, tem sido 
que nas horas de boa e má lauçado ao oi vido . 
fortuna, que por índole nos- E' cerlo que uma exi
sa as havemos tido, tinhn- guidade de recursos rnuni
mas encontrado embaraços cipaes e uma 1estreiteza de 
que nos levaram a trans- orbita orçamental, 11 ão téem 
~redir o nosso progrnmma. permittido nem hão-de µer
Retomando~ porém, o pri- mittir-nos, por sem du vi
livo caminho, vamos hoje da, uma dotação comple-
·a ar e 'um melhorament o ta d todos os ser 'iços pn

que se nos affigura de sum- blicos que a lei põe obri
rna utilidade e imporlancia. gatoriamente a cargo da 

E essa importancia e Gamara; mas certo é, tam
ulilidade, nos vieram evi- bem, que nenhum <l'esses 
denciar os incenJios ma- serviços demanda de som
nifesta dos ultimamente n'- mas que vão contrapôl'-se 
esta villa e na visinha po- desigualmente aos recur
voação de São Bartholo- sos de que dispõe. 
meu do Mar,-resullando E este apenas depende, 
d' este ultimo prejuízos enor- a nosso ver, de iniciativa e 
mes e imminente perigo de boa vontade, cooperadas 
vida s- a absoluta falta de com o concurso e auxilio 
organisação de um servi- de um certo publico. 
ço tendente a combateres- Não muito penoso se-
ta ordem de sinistros. ri~. nêm por certo iria per-

A creação de um corpo turbar-lhe as finanças, s 
de bombeiros e a acquisi- a Gamara fizesse acquisi· 
ção do material respectivo, ção de uma bomba e or
assumpto devéras impor- ganisasse um corpo de 
lante, de ha muito que de- bombeiros, um punhado de 
veria ler merecido díscus- briosos rapazes que tantas 
são na Gamara, não só e tão cabaes pro as de de
como medida de alto inte- d1c3çilo e heroismo téem 
resse, mas ainda como en- dado em povoações per
cargo imposto por lei. feitamente nas condições 

A soJicilude da illustra- d' esta. 
da Commissâo mumc1- Organise-se a corpora
pal, corroborada com pro ção e adquira-se o princi-

PO tSIAS INtolTAS DO rOETA ll ~tR A L 
ANTílNIO LINO LtÀO Ot VA SCONCtLlllS 

SONETOS 
VII 

( A S. 111. E l-Rei D. P edro V) 

Agora joven Rei, que n'essa idade 
Tão tenra já cohris o regia manto. 
Soccorroi·vos, Senhor, ao nome santo 
De vossa Aug usta l\l ãe na Eternidade. 

h! vêda que prosava a liberdade 
Do povo, que por Ella vérte prauto; 
Ahl vêde . que a virmde amava tanto, 
Que he jà proverbial es ta verdade. 

Ahl vêde corno soube em seu reinado 
O fraco proteger, conter o forte 
E não queb rando ass im a nau do Estado : 

Tão virt uosa Mãe tomae por norte: 
Assim sereis Senhor, abençoado; 
D'esta arte reinareis além da morte. 

VIII 

(Ao S erenissimo Infante morto na 
operação do desast?-oso parto de 
S . 111. a Rainha, de Saudosa 
memm·ia). 

Naufragas desditoso navegante 
A.1 pores o pé na terra appetecida ; 
Quando salvo te vés , perdes a vida, 
Tendo extremas dores no mesmo instante. 

Assim tu foste, desgraçado infante, 
Flor, que ainda ern botão, ioda escondida, 
Cortou a .negra morte enfurecida, 
Quando v1nha3 mostrar-te ao sol brilhante! 

Do mundo as seduções não conheceste, 
Nem da l\fãe as caricias, a ternura, 
Nem do Pae os alTedos percebeste! 

Entre o ser e o não ser, ó Creatura, 
Que espaço medeou?! .. . ah! tu desceste 
Sem tocare no berço, à sepultura! 

IX 

{Ao m esmo} 

De Paes l\fonarchas desdi toso fructo, 
o. mando immensos bens te promettia, 
Arnda uo embrião, jâ te sorria 

pai elemento. e lemos o ' meuto dos seus gad os, de creação e 

convencimento pleno . de e n go r '. 1 ~ · _ , E 1s tc um erro porq1rn os p e n ~ 
que nao havera a menor dões tenros não rend em tanto em 
duvida que clifficulte a penso como tlepois de bem desen
sua boa estabilidade e so- volvi dos, accresce ndo ai nd a o pre
lidez (>Orque sobej·arnenle' jn izo de qu (J ~s espigas d 'es s~s mi · 

_ ~, . . lhos, quo so fTt em a ampulaçao an-
sa o do dormmo de todos, tes do tempo co 1n pe te n1~ . nu nca po
os nobres intuitos da mo- dem ser con1pl e1a men te parfei tas , 
cidade espozendense e a d~i x a n do , muit as vezes, parle do ca-

rolu se m fr ucto. 
sna coragem e boa vonta- E' pena, na vr,rd ade, ~ n e 11111 i-
de quando inspirada no hu- tos ignorem o que leem aosul ula 
manitario sentimento da necessidade de saber. 
salvação publica. A band ei ra ou pen dã o do mil ho 

não deve ser cona do an tes ci o seu 
E depois lte organisa- pleno desenvolvim ento, e sem que se 

da a corporação, appelaria teoha despoj ado do polien , qu e vae 
ell o. para o concurso d::is fer: un1ia r o fructo , serv indo-lhe de 
recitas de curiosos, di ver- couductor µa ra ca da grã1J as s ~oAs 

ou BAllB AS da espiga. 
sões, kermesses, etc, e por E' certo qoe embora se córte 
certo veria em pouco tem- intempes tivamente o per11.lão do mi
po coroados os seus esfor- lho, es te recebe ainda poll ea fec un -

danle, qu e, trazido pelo vento lhe 
ços, podendo adquirir O vem dos milh eiraes proximos , mas é 
material restante. só em muito me nor qu antidade , e 

A realisação será facil, não so por isso as espi gas podem 
· e) deixar de ser perfeitas mas lam bem, 

e o serviço presta o aos muitas vezes. aquell e poll eo, é deri-
povos do concelho de ai- vado de vari edades differentes , do 
ta valia. que resulta depois sti r o fr ucto hy· 

Haja boa vontade e ini- brido. 
· t. 1 - · E s.e todos cortas s.em imprevi-

Cia 1va, que O a Vllre aqm dentemente a band eira aos milhos 
fica consignado á sensata antes da occasião prop ri a. d'ond e 
apreciação da digna com- vi ria a fecund ação dos mesmos? 
missão municipal, e oxalá Por certo que ser ia nulla a co -

lheita. 
que alguma cousa obta mos Concorda mos com o córte do 
que todos leremos a lu- peud ão •. que é um born alimento pa
crar. 'ªo gado, mas só effeduado quan do 

já tem cah ido e cooseg oi ntemen te 
ope rado a precisa fecont.Lição; fúra 

o CÓR'rE DO PENDÃO DOS IIILHOS d' es le caso é erro mani f e ' lO e alta· 
mente reprovado o co rte, qu e dara 

Como 11s lamos já na epGca do cór-
1.e do p e nd ~o ci os rni 'hos. di rnmos al
guma cousa a es te respeito mostr ao· 
do o quanto é prejudicial o dito cór
te, fóra da occa si ão propria. 

Alguns proprietarios e caseiros 
agricultores, cortam o pendão dos 
seus mi lhos logo ao desal.Jrochar, pa· 
ra assim ser de mais prestadio ali-

eru resultad o orna grande dimiou1ção 
na quanti da de da semente. 

P. de Lau hoso. 

FnAi'ic1sco M. M. n'Ou rnmA. 

Reali sou-se no domi ngo a cos
tum ada rolll ari a do Alli vio. na fre. 
guezi a de Peri lhal, (Barcollos). 

• ----------•-••.--_--•_•_----...... --- •....,;_,...,..,.....,.._,..._ ..., __ •_•_• __ ...,am•· •=-------

Fortuna liberal com seu tributo. 

Ronras, faustos, po d~ r não diminuto, 
Mas em sutiido grau te dotaria. 
Eis amanhece nata licio di a, 
Ou antes noute, porque a uoute he lucto. 

Oo fe rrn ass ustador a morte pega 
No braço descarnado e macilento, 
E d'um só go lpe duas vidas sega 1 

A terra es tremeceu n'este momento: 
O que a fortnna dava, a morte nega; 
Honras, fauslo, poder, foi tudo ao vento!! 

X 

(Ao incidente da Pomba} 

Acaso fo i? Mysterios lia na o•arnpa , 
Que em trad ições de seculos fundados 
Me travão da ra são . ..•.. . ... . •. . 

Gat-ret-Camões-Canto li. 

Que vaticinas tu, linda avesinha, 
Passando sobre a C'roa Portngueza. 
Quando trajando lucto, a Realeza 
A' morada dos mortos s'encaminha? 

Que valicinas tu? dize, Pombinha. 
Não mais,nào mais conserves na incerteza 
Um povo, que abysmado na tristeza, 

• 

A perda chora d'immo rtal Rainha! 

A pomba levantou: não di sse nada i 
~hs ideias co 111bi oa a co nj ectura, 
E uma voz iot ºrior as$ illl nos Lrada: 

- «Da ce leste mansão es la Alma pura, 
A par do caro Pai, da Mãe Presada 
Ao povo, que fo i seu, paz assegura. >i 

XI (3) 

(A' cerimonia da Quebra dos Escu
dos) 

Na saudosa cidade, assustadores . 
De minuto em minutos os canhões troam · 
Nas torrei,sem compasso.os bro nzes ti Ôa~ 
Desprende m roucos sons negros tambores. 

Pelas praça s em dó muitos Senhores 
Não sei que infausto caso hoje apregoam: 
No templo os Sacerdotes só entoam 
Hymnos tri ~tes , e vestem negras cô res. 

De bocca para a terra a arma voltada 
Mostra o soldado , perpassando mudo : 
Por toda a parte a d~ r astá pintada. 

Um cortejo parou: quebra um escudo!.,. 
Oh! Deus! perante vós os reis são nada 
Ceremonias da morle eu vos saúdo. ' 

Ccmltea•lo pub lico 
Está qu as i coo cluida a ~asa mao

dada construir pela Ca mara iunto 
do cemiteri o publi co d 'e~ta villa , µa
ra deposi to de ferram entas e dema is 
utensílios perlenceu tes ao FlEL do 
mesmo cemiterio . 

Ü.i aterros e os muros já es tão 
concl Gidos de ha di as. 

Diz-se que vae ser il lumina'Cla a 
luz el ect ri ca a villa de Ch aves. 

Por cà, sempre . • . os mortiços 
candieiros d'azeile de purgoe ira .•• 
perdão: de pe troleo. 

Foi <letermi natlo superiormente 
que o sello das li cenças relativas ao 
exercicio de qoal qner in dustria, seja 
cobra do coojuac tarn onle com a con· 
lrib uição indost ria:. 

Acha· ·e mui to 1u commorladu de 
sande o uosso es11cua vel assigoa nte 
sr. Antonio Pires Sa lleiro, aclivo in
dustria 1. 
• Estimamos as suas melhoras. 

O agio da"s libras tem estado a 
'1 6300 réis. 

Di ze m de Li sboa para a « Provin· 
cian qu e o sr . Barjoua de Freitas não 
acceila a presideucia da cama ra dos 
pares receiando que haja aconteci
mentos graves em Outu bro, e para 
se ex imir a res ponsab ilidades. 

Veio a esta villa, com pouca de
mor 11. o oossgo qnerido amigo Ma
noel P cs ~ o a de Faria, mui to di gno 
r rn prngacfo no escr ipturio de mr. 
Jéan Reyn aud , em Vian na do Cas
tello. 

Bocage 
Fez hontem '1 29 annos qu e em 

Setub al nasce u o in imitavel sonetista . 
Manoel Mar ia Barboza do Bocage, 
que na Arcada usa va o oome de El· 
ma oo LJdi no. 

-- ------ ------- !!!!!!!!!!!! 

XII 

ACROSTICO 

~ e nítidas estrellas rodeado. 

ilio ssomas radioso astro luzente: 
~ iio avulta ma is bello o so l nascente 
~ em o Iris da Paz no céu doi rado. 
ili> nnm lia l este o Nome idola trado, 

ilio quem alça ndo a voz dulci-cadente 
= edica hum ild.es so os Musa innocenle, 
t'!J rn dias ao jubilo e ao prazer vo tado . 
~ evantae N ympbas perenuaes louvores, 
~ ouvo re s , Musas, entoa r devemos 
jlilo porfia cantae, j o v ~ n s pas tores. 
•innocenlus feotiu juutos fo rmemos = 'Aoni nha em torno , semeando flores, 
t"! ste dia ao prazer só consagremos. 
-,- - ---

(3) Oesculpe111-me os criticos , se não 
andei bPrn na descripção d'es ta cerimon ia 
da Quebra dos E~c u r los , po r rp1e nu nca a vi 
em min l!a vida; e mbsrno agora para a· 
ver ,seria necessa ri o ransportar- rne a ou· 
tra ter ra; que n'esta d'An1arantel. .• Con
servar indiffe rença quando todos choram, 
he signal de loucura ou demasiado cy• 
nismo. 1 

(Continua), 
Collec. por 1 

' A. PINHEIRO . 

• 

J 
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O POVO ESPOZENDENSE 

«JenteuarJe de Sauto Anto
nio 

A commissão executora dos fes· 
tejos a Santo Antonio vai pedir li
cença ao governo, pa ra durante o 
centenar io, serem cunhados ons vin
tens de ni rkel com dizeres relativos 
ao santo. 

Acabada a epocha do oiro e da 
prata vamos a entra ma do nickel .•. 

uma mefancla monstro 
O sr. Antonio Franco. da Co~i

lhã, enviou ha dias para Lisboa uma 
enorme melancia que pesou 38 ki
los. 

santo Antonio 
Consta que o corpo embalsama

do de Santo Antonio de Padna, foi 
ha dias roubado da egroja de la Arcel· 
la. 

O mobil do roubo não foi a mumia 
do Santo, coino muitos poderão jul
gar, mas sim os ornamentos qne a 
piedade dos fieis lhe havia oliertado. 

O corpo do Santo foi encontrado 
debaixo dil uma rama1 ia, o'um bos
que proximo, mas a rica tnnica bor
dada a tioro e f; Uarnec1da de perolas 
desa ppareceu. 

Santo Antonio foi reconduzido em 
procissão para a egreja do la Arcella. 

:Uoeda de nlckel 
Consta que vão ser substituidas 

na circulação as cedulas de mo e 
50 reis por ornadas de nickel cujo 
typo está s6ndo estudado. na Casa da 
Moeda. 

Valentim RJbeh•o 
Acha-se seriamente doente na ca

rital o sr. Valentim Ribeiro da l"on
seca, nosso respeitavel coriterraneo. 

E' com summo pesar que regis
tramos o estado do illustre enfermo, 
a quem desejamos rapidas m11lhoras. 

Partiu para as thérmas de Vizel
la com soa ex.m• esposa e filhiuho, o 
sr. Estevão Gonçalves d'Araujo. 

muica de uma cantata, na qnal cele
bra a forrnosur a e as virtudes da 
rainha Margarida d'ltalia. 

«Lo rois s'arnusent ... 

Está gras an1fo o cholera no de
partamento de Marmaros. na frontei· 
ra da Galitzia. Em algumas aldeias 
ha uns 10 casos por dia. 

Foi querellado pelo Ministerio 
Publico o jornal inlitulado «Vida No
va. 

A Covilhã mandou para Lisboa 
orna melancia do peso de 40 kilos. 

Cabeça com igual peso, só co · 
nhecemos ncna: a tio aspirante a sub· 
delei!ado .. . das senti nas publicas. 

llonseohor Vlégas 
Es1à resolvii.Jo que o µresidente 

da camara dos deputados será mon
senhor Santos Viegas, ahbade de S. 
Thiago d' Aulas e Jeputado governa
mental pur este circulo. 

Foram concedidos 30 dias de 
licença, para tratar de sua sande, ao 
sr. José Antonio d.Oliveira. delegado 
do Lbesouro n'este D1stricto. 

e:A Naçâo:b 
Completou 48 annos d'exísten

cia este bem redigido collega da ca
pital. 

Felicitamos a « avósinha. da im
prensa. e cumprimentamos cordeai· 
mente a sua illust1 e redacção. 

Para Brest e Fécamp, foram ex
portaclas pela barra de Viauna nas 
chalupas •Intrépida e Deux Fréres• 
9:032 lagostas no valor de 2:2588 
réis. 

Esliveram no domingo na 'Povoa O.sr. Alex~ndr~ Gonçalves do 
de Varzim, os srs. Francisco Hodri· Cruzeiro, proprietano de nma parla· 
gue.s Vianna, egposa e filhos D. ria em Vianna do Castello, foi victi· 
Amelia e Francisco Xavier. J. da ' ma da sua imprudenda na caça , 
S. Ramalho e esposa; Ernes to Emi- O sr. Alexantlrn h 3VJa ca rr,,gartn 
lio, esposa e cunhada O, Maria Lei- a espinga rda, e quando a des·0ança
t.ão; Lourenço Leilão e esposa; Ade· va, bateu com ella o q?e deu motivo 
lrno Azevedo, Affooso de Oliveira 0 a qne se dispa rasse, rnclo a carga 
outros. aloj ar-se pnr debaixo do queixo. 

<cO Ideah 
Repleto de parolas litterarias o 

exemplar correspondente a domingo, 
1.6 do corrente, d'esta apreciavel re
vista que vê a luz da publicidade no 
Porto. · 

Um bem efo borado artigo sobre 
•ÜS DOVOS » de J. J. d'Almeida Ju
nior, e collaboração dos illostres 
poetas Joaquim d'Araujo e Alberto 
OsoriQ de Castro; Amr ncílda, Arthnr 
de Mendonça, Edga rd Meirelles, Al
bano Alves, Antonio de Carvalho, 
Hugo Diniz, Coelho de Carvalho 
La11r tes, Alfredo N ~ va rro. B. da Pon'. 
te, Sylvanto, A. B. Botelho Jurnor 
e Antonio Hibeiro. 

G u e r .. a J11~quelro 
Passou na 2." feira, '17 do cor. 

rente, o anniversario natalício do emi· 
nente poeta a d'Os Simples.» 

A casa Andressen, do Porlo, é a 
que possue maior numero de navios 
em Portugal. Os navios qne actual
menle possue são 10 vapores, 2 ga
leras, 8 barcas, 8 brigues, 1 pa lha~ 
bote, 5 patachos e 2 escunas. · 

A tonelagem total d' estas embar
cações orça por 25:000 toneladas. 

R eglo ta•ovador 
Dizem de Berlim que o impera. 

dor Guilherme escreveui a letra e a 

A victima era muito bemquisto, 
e deixa mulher e muitos filhos me-
nores. 

Quatro pessoas mo1•tlldas 
po1· um cão damnado 
Ull.l cão ra ivoso mortlen uma fa· 

milia, compusta de mãe e tres filhos 
menores. 

O caso den·se em S. João das 
Areias, concelho de Ferreira do Ze
zere. 

Foram para o instituto bacte
reologico. 

Uma das creanças chegou 
já morta, poi s fall ecen entre as esta· 
ções de Santarem e Saot'Anna no 
meio de borriveis contonões. 

Já tinha sido mordida ha 35 
dias. 

Ha esperança de se salvarem os 
doentes . · · 

O cadaver da pequenita vae ser 
examinado. 

«Jurioso 
Um jornal estrangeiro attribue ~ 

rainha d'Inglaterra. uma extravagan
te superstição: diz que ella só parte 
para qualquer via gem ás dez horas 
e quarenta da manhã. Não é ca paz 
de sair a outra hora, seja qual fôr a 
viagem que emprehenda. 

Carta de cura 
Foi passada, por um anno, para 

BELINHO, (S. Pedro Fins), ao rev. 
presbytero José Pereira da Costa 
Lima. 

Governador Chll 
Foi nomeado para o cargo de 

Governador civi l, n'este DisLricto, o 
sr. dr. Manoel Ignacio d'Amorim No
vaPs. l"X-:i rlminis trador de Famalicão, 
do qua l já tomou posse em nm dos 
ultimos dias da semana decorrida. 

Espera-se do illuslre funcciona
rio uma administração recla e justa, 
dizem. 

«Vederemo ... 

Regressou das caldas do Eirogo, 
um pooco melhor dos seus incom
mot!los , o rev. P.ª Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel. 

Anhelamos-lhe o completo resta· 
belecicnento. 

Recolheo ao Seminario Episco
pal t.!o Porto, o rev. mo monsenhor 
Luiz Augusto Hodri1511es Vianna, nos
so conterraneo, que veraneou aqui 
uma temporada. 

Os pesc3dores da nossa ribeira 
leem feito uma abundante pesca de 
sardinha durante a semana decorrida. 

Ha 39 annos que a cidade do 
Porto é illtrnlinada a gaz, principian
do a usar-se este systema de illurni
nação na data de hoje. 

____,.. __ 
A MALINGUA 

Ao lado do meu hospede Wal
deck que me recorda gra nde parte 
elas COISAS do Luso, lia nrn jornal 
d'algures quanuo, com graodt1 es
prnto meu.se me depara a seguinte 
transcripção de um jornal hespanhol 
com o titulo que serve de epigraphe: 

«Um illust1 ado vereador udel 
ayntamiento.o apresentou na ultima 
sessão a proposla seguinte que ape 
sar de muito excentrica e extraordi
naria, não podemos deixar de jul
gar ... a:comme il faul: 

«Considerando que a •mà lin
guan é um pessimo entretenimento, 
considerando qne as boas repotações 
não podem ser cxpnstas e• mordidas• 
com facilidade, e, finalmeute, consi
derando que uefll tod11s as verd a1Jgs 
e dizem. propo11 ho que esta illustra

da vereação represente ao governo 
pedindo: Lº-que todos os qne se
jam manifestos «más linguas andem 
açaimados, e 2.0 -qne no caso de 
reincideocia sejam «presos mais cor· 
tos.» 

Vaa sem commentarios. 
Lmz NAVEGA. 

--------O.---·-

Colleglo de tlii. 1 ... ulz em Bra
ga 

Tem sido, gera lmente, hem re
cebida a eutrada dtl rev.º Manuel 
Joaquim Peixoto Braga para o colle-
gio de S. Luiz . _ 

O collegio ha de subir em cre
ditos e em prestigio entre os estabe
lecimentos simi la res, porque sabe . 
mos que o novo director não se 
pouparà a despezas nem a trabalbos 
de toda a ordem, para garantir aos 
chefes de familia a felicidade de seus 
filhos. 

Por isso nada mais ha a esperar 
do tirtaoso e sympathico director do 
col leg io dú S. Luiz. 

O corpo docente, que foi esco
lhido com rigor e cscrnpulo, ha de, 
por certo, compenetrar-se da mis
são educativa e trabalhar com iate· 
resse e devoção pelo engrandeci
mento do collegio que, pelos servi
ços já prestados á sociedade, bem 
merece a confiança do público. 

Estamos certos de que a nenhum 
chefe de familia chegarà o arrependi
rn1i.oto de entregar ao rev.º padre 
Peixoto Braga a educação de seus 
filhos. 

E' este o sentir geral e unanime 
de todos, e os seus actos e as suas 
vi rtudtJs serão a garantia do que a
vançamos e do conceito em que s. 
exc.• é tido. 

Pulgas 
Não julguem que lhes vamos in

dicar algum especifico para exterrni· 
nar este bichinbo. . . não vamos: o 
caso é outro. 

Teem-se realisado concorsos de 
bellozas raras, de narizes descornu
naes de cães felpudos etc., etc., e 
agora no gran-ducado de Lexembur
go realisou-se om. . . de PULGAS, 
nem mais, nem menos. 

O premio destinado á pulga mais 
gorda era de 150 francos. 

O premiar1o apresentou dor.e aai: 
malejos bem criados, gordinhos ... 
deviam ser das de olhos azues. 

COSTUUES N~POLIT.l.-
NOS 

. Seg~ndo o que conta um jorna
lista da imprensa medica, parece que 
é uso em Napoles deixar escorregar 
uma moeda de prata na mão do la
caio do medico, que acompanha cons
tantemente o amo nas suas visitas 
clinicas. 

Os criados dos merlicos não téern 
outra s?ldada. Demais, d'estas gor· 
gelas ainda clles têm que pagar cer
t:.is despezas miudas, taes como il
lamiuaçiio do vestí bulo e da esr.ada 
do palrão. E' um costume estabele
cido. 

Desrle que na Italia não ha moe
das de praia, os criados dos medicos 
têm de contentar-se com receber as 
sujas e grosseiras moedas de c0bre. 
Ef!1 França p.ode acontecer qne os 
criados dos cltnicos afamados accei
tem a moecla que lhes largam para 
chamar um consultanle antes que lhe 
chegue a sua vez, mas não são ohri· 
gados a nenhuma esp11cie d'illumina
ção em paga das liberalidades recebi
das, igooradas aliàs pelos amos. 

Dos <rRJdlculosn: 
· Diz um jornal da capital que foi 

ha dias preso por querer passar um 
pipo de vinho debaixo d'uma capa á 
hespanhola . . . o sr. adminitrador 
do conr.elho de Almada! 

Até Jà os <.let'egados suhalternos 
do governo fazem candonga! 

Pois se isLn é tudo cootrab:rndo! 
E ainda resta saber 
p'ra ser o caso engr~çado, 
se o vinho a apprehenJer, 

é fal siHcad"I 

Diz um jornal: 
•Um nosso assignante de Freixo 

de Espada .á Cinta communica-nos 
em data de hontem, essa noticia: 

Ha dias uma mulher qualquer, de 
uma povoação circnmvisinha d'esta 
villa, foi a nma ermida habitada pll la 
Senhora do Amparo e ali prometleu 
uma promessa ele seis libras à San
ta, se quando chegasse a casa encon· 
trassB seu marido morto ou doente. 

Quande chegou a casa encool.ron 
o marido doeota e ao cabo de dois 
dias fa lleceu! o 

Será bom que o sr. administra· 
d'aqnelle concelho seja HEREJE e não 
acredite no MILAGllK da santa. 

A desvergonhada deu alauma . " DROGA ao mar ido, e qner agora fer-
rar com as culpas na Senhora do 
Amparo! 

Pois será bom que lhe vão am
parando os ossos na cadeia! 

E então a cadeia de Freixo. q1rn 
é nm CHALET, que apetece lá estar 
dentro. 

O mil agre acont«cido 
veja a po li ~ ia se apura, 
p'ra dar o premio devido 
a tão santa creatural 

-Os lavradores exultaram de 
praser com as ultimas chuvas. 

Os oabaes estão na maior parte 
semeados. 

- As ''indimas principiaram na 
semana decorrida n' esta rea1ão l;) • 

. . - Terminaram as séstas e prin
c1p1aram os serões. 

Cahlque n.º a 
O c~ hique n.º 3 da esquadri lha 

da fiscahsação, subiu rio acima e foi 
encalbar no dique dos estaleiros de 

Fão, afim de limpar o fundo e forrar 
de cobre. 

Rectlftca~ão ' 
Na pllblicação da acta da ses-' 

são da Camara, no ultimo numero 
d'este jornal, onde se :ê-para dar 
entraria no cofre da fazenda nacio-
nal 33 iaooo reis-deve ler-se: pa-
ra dar entrada no cofro da fazen11a 
nacional 33~000 reis. 

Pffff .... 
. E' a '[ phrase ~, muito significa

tiva do mau cheiro que se aspira, e 
que ha-de sahir dos labios de tocla 
a pessoa de bom olfato que se atre
va a passar nas ruas da Noguei ra 
Pombal e viella e travessa da Neua: 

Pedimos providencias à ex. ma 

camara. 

Noticias diversas 
-Arruinado em consequ1mcia de 

grandes perdas ao jogo, o principQ 
Corsini suicidou-se, ha dias, em Flo· 
rença. 

-Passoo no dia 13 do corrente 
o '17.º anniversario do fa llecicn ento, 
em Valle de Lobos, <lo grande escri· 
ptor Alexandre Herculano. 

-Ha dias, oito rendeiros de Pa
ga'mouka nossia depois de paga rem 
a feria a 21 jornaleiros empregados 
nos seus ca mpos, roubaram-os e ma
taram-os quando os miseros dormiam 
a sésta . 

-Está completamente extin r. ta 
a peste bulbonica qne por tanto tem
po grasson em Hong-Kong, e qna 
tantas victimas fez. 

-Um vendaval que houve em 
Anadia destruiu o fruclo de muitas 
oliveiras e derrubou muitos milhei
raes. 

-Em Coimbra, no templo da Sé 
Velha, foram encontradas em frente 
da porta do côro 2 sepulturas n'ama 
rocha. 

-Findou o praso para as recla
mações de anoulaçiio de verbas da 
violla s phyloxeradas. 

- Durante o cnez de Jalho ulti
mo entraram no porto de Lisboa 260 
emb~ rcações e sahiram 23L 

- Na íreguezia de Faria, (B1r
cellos) morreram du as vaccas do sr. 
Mignel Bernardino da Silva, que ha· 
vi am sido mordiuas por um gato hy
drophobo. 

-No mez de Fevereiro ultimo 
morreram no Rio de Janeiro 957 por· 
tuguezes. 

-Em Agueàa ha orna videira que 
se espera produza este auno 400 li
tros tle vinho. 

- No mez d' Agosto foram expor
tadas pela barra do Porto 3:08·1:507, 
8{ li tros de vinho no valor de 
555:610:000 réis. 

O ouro de minas d'Africa do Sul. 
exportado pela colon ia do Ca bo du
raDte o mez cl 'Agosto ultimo, attia
giu o valor de 676:000 libras. 

Navios arribados 
Arribaram a Vianna do Castello, 

em virtude do mau tempo, os cahi
ques a:Novo Acrivo » e «Alegria. 
que se des tinavam a este porto. 

NO VO JARDUI 
Ja fo ram damarcatlos os can tei· 

ros e os pequeninos arruamentos do 
novo jardim mandado constrnir pe
la Cama ra no largo do Conselheiro 
Sampaio. 

E' digno dcs maiores encomios 
o illuslrn pres1 Ll cnte da Caruara, sr. 
Ma noel Rodrigues Viauoa , que so de
seja ver aformoseada e engrandeci
da a sua terra e a quem se deverà 
este melhoramento, procurando tão 
biza rramente sati, fazer aos Llesejos 
Ll e uru certo pul.Jl1co. 

A proposito, lembramos a s. ex..• 
que se ha-de tornar muito sensivel, 
logo que collocadas as primeiras 
plantas, a falta de um gradi l circun
dante que inhiba o rapazio da ali 
folgar a toda a hora. 



Movimento marltlmo 
Sahida 

Setembro i8-Cahique «Novo 
fricnno• m slre. Antonio à1 ria Pa

ta-Carga-PeJra de Cal, Figueira. 

-2!!2!!--

LITTER.& TUR.& 

NAUTA 
a Souza Ribeiro. 

No teu collo de luar, 
n' esse lago crystatino, 
vae, coração libertino, 

navegar. 

Se ao mar da intensa dô1· 
essa barca te levar 
tem cuidado com tal ma1·, 

meu amor. 

N'e5sa belta embarcação, 
n' esse mm· de tantas rnaguas, 
tem cautella c' oas aguas 

coração. 
A. Pinhefro. 

.EU VI!. .. 
Na tarde serena, 
Galante morena, 
Meus olhos com peoa 
Volviam de li. 
Corrias, brincavas, 
Sorrias, sallavas 
E acaso mostravas ... 
Mostravas .•. eu vi .•. 

Na face lão bella, 
Tão ~ura e singella, 
Córavas, gazella, 
Teu volto segui. 
Gemia a foll iagem 
E o sopro d"aragem 
Ergueu-te a roupagem 
Escondeste. . . mas vi .•. 

Gritavas ... corrias ..• 
Folgavas . . • tugias . . . 
A face tiogias 
Do meigo rnúi. 
Tã o viva . . . tã o 'squiva, 
Que a briza ru rliva 
Mostrou-me . .• eu bem vi •.. 

Da toa pesqniza 
Na volta indecisa 
As ondas de hm. 

e1javam-le al i. 
Que anceio e fad igas! 
Que meias! ... que ligas .. . 
Não fall es . .. não digas .. . 
Não íujas! Se eu vi . . . 

Julguei-me em festejos 
N'um mixto d'harpêjos 
Tem oras e beijos .. . 
St1i lá que senti!? .. . 
Bem vi sallitares 
Pesinhos nos ares .. . 
Não vale rórares! .. . 
Tu córas! ... Pois ~ i! 

Eu vi com receio 
Dos pês o torneio, 
P'ra cima tão cheio 
Que eu todo tremi! 
Depois. descobrindo, 
Mais alto ... qne lindo! 
Não 'stejas mentindo ..• 
P'ra qnê?! .•. Se eu bem vi? 

Tu bem o disfarças 
E occultas as graças 
E fazes negaças 
A todos e a mim; 
Mas · bem que Lu negues 
Ai, não, não consegues, 
Por lacto que empregues 
Negar 's o que eu vi. 

A brisa indiscreta 
Mostrou-me secreta 
A fbrma correta 
Que aos olhos medi ... 
Não vejo que afronta 
Que assim te amedroola! 
Não ra lhes ... E's tonta! ..• 
Que asli eira! ... Eu já vi ••• 

Se vi! ..• Mas que dôr 
Te faz, meiga flôr, 
O olhar do cantor 
Que canla e sorri? 

Minha alma de fogo 
Qne anceia, ioter rogo: 
E accl1do ao teu rogo, 
Direi que não vi. 

Portanto, donzella, 
Não tomes cautella 
Na fimbria singella 
Da veste de lrnri ..• 
Da briza ao harpejo 
Permitte- lbe o beijo! . •. 
Se eu vejo? . . . Qual vejo! 

-Mas viste?! •.. 
-Eu não vi! . .. 

B. S. 

BIBLI OGRAPHIA 

Publicações diversas 
-A cad erneta n. 0 29 e 30 do festejado 

romance de Emile Rich ebourg, Os FI· 
Jb olil da Ui ll lona1•la , versão yor

. tu gueza de fo lio de. Magalhães e edllad~ 
pela bem conhecida ltvraria Btii e.m & C. 
estaheleci da na rua do Marechal Saldanha, 
26--Lisboa- Va e annuncio. 

-O n.• '!7, 8.º anno, do A.mpblou , 
quinzenario musical li ~ bonense. 

= Ü n.º :1.8, Lº anoo, do olornal d e 
A1;1·lc11 Uura " Uorlicultura 
1•1·otlcn, uma das mdlhores pulilrca
ções agri culas que se está faz eudo no 
nosso paiz. · 

E' r ~ d actor , o sr . Edu Hdo SrrJ1101ra e 
proprietario A ti er Vil ia te t~ndo por col · 
laboradures uma pl etade de dt stroctos e~ 
criptores tanto nacionaes como estrange~ 
ros. Preço por anno '<! ,000 reis. Hedacçao 
rua da Alegri a, 215= Porto. 

-O n. º 6, 4.º anno, da Nowa Alwo
radn brilha11te revi sta meusal litteraria 
e scieu'tifica, r1ue se publica na. modest.a 
vil la de Famalicão. E' um arch1vo de bn
lhantes escriptos dos mais abalisado ses
c1 iptores d 'este reino . 

-O n. 0 8, 9.º anno da Re~ista 
(le Ed ucacão e Ensi110 , que a ca
sa Guillard e Ai llaud& C.ª da capital, 
faz di stribuir mensalmeote pelos seus nil · 
merosos assignantes. E' seu director o 
distincto professor e laureado poe~a o sr. 
dr. Ferreira Deus-dado, tendo awda a 
cooperação eJTectiva de. distinetos homens 
de lettras do nosso pa1z. 

-O n.º 92. 8.0 anno da apreciabilis· 
sima revista de iostrncção a recreio En 
cyclopedia dalil Famil ias. que 
sa publica em Lisboa ~ eba1xo da direc
ção dos srs. Lucas l\: Filho estabelec idos 
na rua do e< Diario de Noticias" n. º 93. 
E' sem contes te, uma das melhores re
vi ; tas oue conhecemos, não só pela leitu
ra variada mas ainda pelo modico preço , 
õO rs. cada n.º de 80 paginas em tvpo 
corpo 8. 
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A ILLUSTRAÇÃO DA 

COSTURA 
Publicação quirmna l 

Direetor arti stico Antonio Rolan, que de
senhou dois pimeiros annos do c< Aça
fate de Costura)). 
Letras ornamentaes, allegorias, cro

chet, medalhões monogrammas, traba lhos 
de ta passaria. 

Assigna-se: na administração rua de 
Godim n.º 7, Porto; em Pena!iel, na ty
pog ráphia do-c<Commercio de Pcnafiel
rua Serpa Pinto. 

Cada numero-q.o réis pagos no acto 
da entrega. 
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VINHO (2) 
NUTRITIVO DE CARNE 

P riwiler;lado, aucto1•lsado p e 
lo i;tn'e1•no , apft rovado pe l a 
junta conli!ullh'a de 11a u de 
publica e premiado com alil 
medalllfl8 de o u r o nns ex
posh;õew lnd1unrial de Lilil
boa e unlverenl de Pari11. 
É o melhor tonico nutritivo que se 

conhece. é mui to digestivo, fortificante 
e reconstituinte. Sob a saa iníluencia de· 
senvolve-se rapidamente o appelite, enri· 
quece-se o san~ ue, fortalecem -se os 
ruusculos e voltam as forças. 

Emprega-se com o mais feliz exito 
nos estornagos ainda os mais dobei s, pa 
ra comllatH as nigesiões tardias e laho
riosa~. a dispepsia, cardialgia, gastrody
nia, ga~tralgia, anemia ou inacção dos 
orgâos, rachiti sm,1 , consumpçào de car· 
nes, alfecções escrnphulosas, e em geral 
na conval esceoçd de todas as doenç~s. 
aonde é preciso levantar as forças, 

Toma-se tres vezes ao dia no ae to da 
comiJa, ou em caldo, qnando o doente 
não se possa alimentar . . 

Para as creanças on pflssoas muito 
debeís, uma colher das de sopa de cada 
vez; e para os adu ltos, duas a tres colhe
res lambem de cada vez. 

Um calix d"este vrnho representa um 
bom hife. 

Esta dóse, com quae~quAr bolachi
nhas, ê um excell entll cdunch» para as 
pessoas fracas ou convalescentes; prepa·
ra o estomago para acceitar bem a ali 
mentação do jautar, e concluido elle, t~· 
me-se egual porção ao « toas t>l para fac1 · 
litar completameote a digestão. 

((M ais de cem rn edic"s attestam a su
peri or i1h de 1l'este v,nl1 u pa i a combater 
a falta dt) fu1 ça s . 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
lucros das garrafas devem conter o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
circulos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade dal·ei de 4, de 
junho de !883. 

Acha-se a venda nas principaes pl~ar 
macias de Portngal e do estrangeiro. 
Deposito geral, na Pharmacia Franco· 

REVISTA SEMANAL, LITTERARfA E 
CHARAOISTICA 

publicacão começada em f 88õ 
Redacção e adrninistração-Bua do Mare

chal Saldanha, õ9 e 6! 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réis. 
Provincia: cada série de 26 numeros, 

580 r é i~, pagamento adeantado. 
Toda a correspondencia d11ve ser diri

gida ao editor João Romano Torres~, rua 
do Marecha l Satdanha, 59 e 61.--Lisboa. 

ROMANCES 
OUASI DE GRAÇA 

Vendem-se os seguintes: 
«Dramas Modernos» 6 vol. ene. 
«A Felicidade>> 4, l) l) 

oA Avó1> 6 )) )) 

«Mulheres de Bronze1> 6 )) )) 

«A Martyr» 6 J) 

«As doidas em Paris>i 6 l) l) 

«Os Amores do Ass a~sino» 8 l) )) 

«Linda de Chamounx » 6 l) l) 

«Pasteleiro de .Madrigal » 5 )) )) 

«Os Milhões do Criminoso>> 6 )) (( 

«0 Genio do Christianismo» 2 )) )) 

«Dramas do Casamento» 4, )) )) 

«Ultimo Beijo» 4, )) )) 

c<O Diabo na Côrlet 4, l) » 
«Mvsterios das Galés» 8 )) )) 

«O.Cura d'Aldeia» 3 )) » 
c<Hisroria das Mu lheres» t )) » 
«A Madrasta» 6 » » 
"Victimas da Loucura» 6 »broch 
«Mysterios de Lisbo3>1 6 )) )) 

Tudos estAS romances, cuja encader-
nação e brochura es tão completamente 
novas , se veudern por preços excessiva-
meute baratos . 

Além d'estes, ha outros que se ven-
dem tambem por pre.ços modicos . 

N'esta redacção se mostram a ·quem 
desejar. 

~ BORD~DEIR~ · 
(ILLUSTRAÇÃO DE COSTUHA E BOR

DADOS) 
Esta nova pnblicação, a mais com

pleta, economica e perfeita que a~é hoje 
se tem publ icado em Por1ugal, dispensa 
absolutamente a acquisiçào de' outro qual
quer jornal de modas ou bordarlo~. p11 r
tuguez e estrangeiro , porr1ue em cada nu
mero conterá o mais importante de todos 
esses jornaes, além de VJriadissirna co!
lecçao de desenhos, parle litteraria, mu· 
sica ori1'?inal, et1:. 

C<A Bordadeira» div ide-se em duas 
panes principaes-BORDADOS e MO
UAS. A primeira comµõ e-se de grande 
variedade tio desenhos co.mpl ll tamente o· 
riginaes, proprios para toda a esp ~ ei e de 
bordados, crochets, rendas, etc . , occu
pando um espaço correspondente a 8 pa
ginas do jornal; a segunda é constituida 
por magníficos !iguri oos, segundo as me
lhores publicações de Paris e Berlin , 
moldes desenhados de facilima ampli <1 · 
ção e, no primeiro · numero de cada ·mez. 
modelos cortados em tamanho natural, 
etc. 

Além d'isto conterá semnre a C<Bor· 
<ladeira»: uma mu :; ica original ou copia 
para piano, bandolim, violino, etr..; eoy
gmas pittorescos e charadas no víss imas; 
descripção completa de todos os trabalh os 
publicados; revi sta de modas; recairas 
diversas de grande utilidade; contos, poe· 
sias, aonuucios. etc ., etc. 

ASSIGNATUllA: 
No Porto, Lisboa e nas terras onde a 

Emprnza tiver agentes, custará cada nu
mero da (( Borrladeira1>, com 20 paginas, 
50 reis, pagos no acto da entrega. 

Nas demais terras do paiz--assigna
tura adianLada, anno 1~300 reis. Semes
tre 700 reis. TrimtJstre 3ti0 reis . Jornal 
avulso, sem modelo cortado, na quinzena 
da sua publicação 60 reis. Depois rl'•·s
ta da•.a 100 reis. Avulso, com modelo 
cortado, na quinzena da sua pub i i ~ a çào 
réis) evitando-se assim maior incommo 
do e d1· spezas aos srs . assignantos, 

Enviam-se avisos de recepção quando 
sejam en~iadas quantias superiores a 600 
réis. 

OOLL E O Q.Ã.O 
/ 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação das melhores ubras 

por 
Escriptores nacionaes e estrangeiros 

Romances, coutos, viagens, Jittera.tnra, 
ate,, etc. 

Volumes in-8. 0 de i60 a 200 pagi
nas, em corpo 8 ou 10, e.xcellenteediçào 
e optimo papel. 

Preço de cada volume 200 rP.is .bro
chado, ou 300 reis el egantemente enca-
dernado em percalina. . 

Para as provincias acresce o porte do 
correio. . 

N.º i = C<Tristezas á Beira Mar)), ro 
manc!l de .Manoel Piuhe iro Chagas, t vol. 

N. 0 2= c< Contos ao Luar», por Julio 
Cosar Machado, i vol. 

N. 0 3= C< t :ar meu'» cel ebre romance 
de Merimée, traducção de Mari ano Levei. 

N. º ..,.=«Afoira de Paris», por Iriel . 
N.• 5= C<A mascara Vermelha» ro

mance historico de Pinheiro Chagas. 
N.º 6-cdohn Buli e a sua ilhai> Ira. 

doeção de1Pinheiro Chagas .• 
N. 0 7=c(O Juramento da duqueza », 

por Pinheiro Chagas. 
N. 0 8=«A Lenda da meia noite. 
N.º 9= C<A Joia do Vice-Rei» , por 

Pinheiro Chagas, f vol. 

··-., N. º :l.O=C< Vinte an11os de vida litle• 
raria)). por Alberto Pimentel. 

N. 0 il = alfonra de artista», porOcta• 
ve Feuillet, trad. de Pinheiro Chagas. 

N.0 :l.2=« Üs meus amores», (contos 
e ba iladas), por Trindade Coelho. 

N.• i3=« A aventura de um polaco», 
por Victor Cherbuliez, traducção de D. 
Maria Amalia Vaz dti Carvalho, t.• tomo. 

N.º 14=u Aaventura ele utn polaco l> , 
por Victor Cl wrbuli ez, lraducçãu dti O. 
Mari a Amalia Vaz de Carvalho. Vol. II e 
ultimo. 

N. º Hí=«Contos do tio Joaquim, po r 
Rodrigo Pagan illo, 2. 0 edição. 

N. " i6=C< Batalhas da vida» por Guio· 
mar Torrdsão . 

N.0 i7=c<Noites de Cintra porAlber• 
to Pimentel, i vai. 

N.0
• i8 e i9=c<Em segredo, por L. 

Tinseau, trad. de Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N•• 20 e 2'1 = «A irmã de caridade,,, 
romance de Emilio Castellar, traducção 
de Luiz Quirino C.haves. 

N. 0 22=« Migalhas da I:listoria Por• 
togueza, » por Pinheirc Chagas. 

N. 0 23 =ccA Cruz de brilhantes» , 
chronica d'aldeia, por Alfredo Campos. 

N. 0 24,=c< Contos» de AJTonso Botelho. 
N. • 25 =cc Contos Phantasticos», por 

Theophilo Braga. 
N. • 26=« 0 mysterio da estrada de 

Cintra» . por Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 

N. 0 27=« 0 naufragio do VicenteSo· 
dré)), romance historico de Pinheiro Cha
gas i vol. 

N.º 28= c<Vid'airada», por Alfredo 
Mesquita. :1. vol. 

N.º 29=«0 Bacharel Ramires», por 
Caudido de Figueiredo, t vol. 

No prélo : 
N.• ~30-C< Amor à antiga», romance 

de Caiei. 
Publica-se nm volume por mez. 

A' venrla na livraria do editor Anto
ni o Maria Pereira. 

õO , õ2= rua Augusta==52, M. 
e em todas as outras livrarias-No Porto, 
na Livraria Lello, rua do Almada, t8 e 20. 

ANNO CHRISTÃO 
ou 

E:1:e1·cicio s d evoto lil p a r a t o d o• 
08 d ialil do a nuo 

pelo 
Pada•e .Jot\o Croi lile t 

da companhia de J~sus 

A pprovado e recommendado por todos os 
Ex. mo• Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis. 
trihuida semanalmente, erri fasc1culos de 
q.o pag inas de texto e em quartoa duas 
columoas e se is estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascículo 
100 reis, para as provi ncías franco de 
porte. Os as signa ntes da província paga
rão do cinco em cinco fas ciculos, envi ~ n· 
do-se pelo correio os competen tes reei· 
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fa scicul o semana!, volume 
ou a obra completa poderão ass im requi· 
sital-o au editor que prom plameote fará as 
remessas que lhe fore m fei tas. 

Será eutregue um exem plar gratis a 
quem angariara dez as si gnatura e se res· 
ponsabilise pe lo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to• 
das as terras onde os não 'ha, dando refa
renci; s n'esta-cidade, abonando· sea com
mi ssão dll costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos esttmaveis 
correspondentes , e no es(:riptori ado edi· 
tor ANTONIO DOUHADO. rua dos Mar· 
tyres da Liberdade n ° 16õ-Porto. 

Deposito em Lisboa-AfjENCIA UNI· 
VERSAL DE PUBLICACOES, rua dos 
Hetrozeiros 75-i.º 

~PP~RECEU?L 
ENCl'CLO PEDIA. 

D AS FAMILIAS 

Revista de instrucção e recreio 
A publicação mais util e economica 

que até hoje se tem publicado emPortú· 
gal. 

D'esta exeellente revista publica-se 
mensalmente um numero, comprehen

dendo 6í paginas de typomiudo, elegan
temente brochado. Cada anno ou :1.2 nu
meros fórma um grosso vol ume de mais 
de 700 paginas. O preço da assignalura 
é de GOO réis cada i2 numeros. Acha-se 
em publicação. o 8. º anno. Aeceitam se 
assigoaturas a começar em q nalquer dos 
volumes. 

Qualquer volume se remetia franco 
de purle a quem enviar a sua 1mporta.n
cia em es tampilhas ou vales ~o correio, 
ao escriplorio da ernpreza editora, sem 
o que não será nada expedido. -Rua 
do Diaiio de Noticias , 93, 
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i
~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 

% JOSE CANO IDO DAO~ILVA RA MAL HO ~ 
~ HU~ Dlll EIT.\-ESPOlll'.:ENDI~ , (G) ~ 
~ S 4W"iç o p e 1·mn11e11te 

~ :~l~ 1.il1 arm acia . fo rn ecida convti niantAmente de todo s os prepH3dos ~ 
~ chi mi cos i 11d i~p en s a v ci s ao uzo da sciencia medica, tem nm variado so r- ~ 

l 
timento 1ie merli camento! estr ange iros , cuja barateza e indi sculiv el otili el a- ~ 
ce nã o dern1en1em a solida 1 epu tação d'est!I já mui ln acretl1tarlo estabele- ~ 
timento. E11 lre to d u~ esses preparados.q ue as primeira s summidarles me- ~ 
dicas emp rnizam com a mPlhor certeza d' um resultado lisonge iro, esta 

~ pharmacia. devido ao e:,. t ucl o do seu _pr op1 ietario , pM ~ u e pr•·p arados tão ~ 

I~ '"'"'~::. :::.: ~~:~::: {;:~:~~~º~:::•::::.:~:,,::º s~,'..~"" ~~ 
lnje ccão ndliltl'ingeru e cnlmauue ~ 

Cura toda s as ble unorril ag ia s as mais relH•ldes . Preço do fr asco 300 reis. 
~ E s pec i fico conta•n callolil ~ 
#t, Effica z para a des tru ição com plota dos callos. Preço do frasco 300 reis fl, 
.:h' Xaro p e wernai tugo ~ 
~ O mel ho r medicamento co nhecido contra as lombrigas ~ 

~ Deposito gernl- PHARMACL\ CE TRAL- ESPOZENDE ~ 
~~~~§~ ~ 

\ ' i a-or do co bt>llo dt' 
A 't'EH - lmreel e que o ca h, l1 h 
se torn •.1 111 an co e rnstaura ~ o 
cal.J ello J;{ ris al ho a oua v1 t:1 lrila1Je 
e fo r r no ~ ura. 

P e itoral d e cer ej11 de 
"ye r. O remed ia 111ars se11 uro 
que ha pa ra cur• ela 1011u1e, 

bron chUe, &lillbml\ e tubercnl oli pu~monnrel!I . 

Éxt rnc t o composto d e 1u\ l l!ln1t n 1·1·ilba d e Ayea•-Para 
pu r ill ~a r o s an gue, li m pa i· o c o r 1to e c u 1·n ra d ical d a li es
cropll ol a11 . 

O remedio d e Ayea· contra Me zõe l!l - nFebres intermitentes 
e bi liosasi> . 

Todos os remedias qne fic am indicados são alt amente co ncentradníl 1lt 
manei ra <]Ue sabem ba ratos, p"r que um vid ro du ra mu ito tempo . 
. ~lluas Vntba1•tica11 d e Ayea•- 0 melhor purgativo suave e 
tntetraruente vege tal. 

P e rfe ito d esln rec&ante e pu1·1r1c a111e 
d e " E 't' E S-para dr.s iufe1· tar casas e latri nas; Iam· 
bem é excellent e pa ra tira r go rdura ou nodoas de rou-

. pa, limpa r meta es , e cu rar ferida s. 
ir~~ - Ve nde-s e em lfHlas ns p a·i n c ipl\elil 

!fJJJH'/WJ~ .... "IJ 1tb1trmacias e d1•0 1rn1•in11, i>llEÇO ~.io 
•-r.t -. _ -;=:=- ~.- BEIS. 

""'I Ri:c1s1~ 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia con tra lombrigas. O proprictar io es tá pro mpto 

a devolve r o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcm ecli o não foça o 
efTeito quando o doente tenha lombrigas tl segui r exactarnen te as ios
trucções. 

S nbonetcl!I d e glyc Prina m1u·cn « Cn10U" ~ » r r lto 
grnnde 8 , da m e ll10 1• q u nlidnd e e a1na ci11m a 1• ~ll e , 

1•reço ' ºº 1·e is a d uzi•~ (.S) 

~~~~~~~~~~~~' 

~ FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS i 
~ NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 
~ A dubos para ce1•ea es-nailbo e fe ij1í o , bn t n tns. , .11111a , ~ 
~ 1ei;nnainol!la8, etc.-GeaMo, oilr1•to , •uperpllo8 phn t os . ~ 

~ Dosagens gara~tidas ! 
~ Vendas mensaes em 1. 8U2 800 saccas . "'l!)i 

~ >l ii ern 1893 3:<100 saccas . ~ 

1 
Com o nosso machi nismo, &odo rrancez, a E mpreza póde agora ~~' 

forn ecer 1 :~00 snccos por el ia . °"" 
Pedi r prospectas e info rma ções ao 

~ Agrooomo: A~TIER VILl.~TE_ {3) ~ 
~ RUA FORMOSA. 250 - PORTO ~ 
~~ ~ 

EDITO f\ ES-11,....1. E H d' v .• 
Rua el o Mar,11d1a l Sa ld a nh ~ 26 - 1 j , h ,1~ 

OS FIL::H:OS 

~IILLl{)N AR.IA 
1ov;1 pr11 d11 çiio L 

ÉUH,E Rlf":HE ROU HG 

Ed 1cã11 1llustr:1d a rom lte lv, ct.r 1111 s 
e 111agn ~fi cas ~ ravo ras. 

E' um verrla <le iro romance de sensa
ção e um trab al ho littera rio de nri mPira 
ordem o quo vamos ed itar co m. o ti tulo 
c<Os Fil hos da Millionaria. 

Publ icado ultima mPnte em folhe tins 
em um dos principa11s jornaes pari ienses , 
a sui leitura des pertou ve1d,1de ir 11 enthu
si asmo entre os amado re s da litterat ura 
rorn aati ca, <] 11e o a r recia ram co mo sendo 
urna. das ma is bril hautos affi rmaçCíes do 
grande talento e do alto esµir ito do seu 
auc tor , já laureado por oa tr os traba lhos 
traha llt .is va lios issi m .. s , m · 1 ito ~ dos quaes 
são coehecidos dos nossos a ss i~ nanta ' , 
ta es como-A Mulher fat al, A Mar1yr, A 
l1'1 llta Maldita, O J\hri 1lo , A Esposa, A 
Avó. et.:. 

O gra nde aprnço qu e es tes r o manc~ s 
tt! Plll nwrecido entre nós, 11n ima-nt1s a es · 
p·· rar quP o L1c to do ser P~ • ·ri p to pc, la mes-
111a pe11n a 11 no10 e 11 rl mir;1 vel trab:dl rn lit · 
ter:i r io qu o v;i 111os empreheud er, const itua 
recom 111ewl a~ão ba stante pa ra iuci1ar á 
' ªª le i ura. 

t 

BRINDE A TODOS OS ASS!GNA N
TET: Uma e ta mpa em ~h ro m o d ~ gran· 
de fo rma10 , re pre~ e n lan <lo a « Vi st1 çe ra l 
tio monum e nto da Ba1all.a.» Ti rada ex 
pressa rneu te para e. te rim , e reproeluzida 
em cltrom o a 14 côres, copia fi el d' este 
m·1gestoso monu men to hi sto ri co. qo e é 
in ro 11tes tav f' lmenlfl um dus mai s perfdi tos 
•ili" ;1 Eur 0 p ;i pos,uc. 

Tc111 :1s 1/1,rnen ;.; ões de 72 por 60 cen· 
11 111 tros \' é • i11 ro nl Pstavel men te a mais 
~ •1111pl 1 ta e 1le íll1 1ada qu t: até 11oje 1e111 ap
f' ª' ee1do. 

(< Brinde aos an aa ri adores de ti , 10, 
15 e 30 aosis na turas. 

(tCo u 1 l i~ões c1 ·a,~i ~ n a tura:>i Chromo , 
10 réis, j.! ravu r~. 10 réis; fo lha ri~ 8 pa · 
gin is, 10 1 éis. S;d1 irá ern cade rn etas se
ma naes 1! 11 4 folhas e uma es tampa, ao 
preço de 60 réis , p~gos no acto da entre
ga. 

1 

O porle para as provin 1·ias é á custa 
d .. E111prr1 a, a qu?. I não fará .-eg nnda ~ x
ped1 ção N' ITT : l'eCeUidO 0 impor te da 
antecedcn1e. 

o A em preza 1i co n ~ i el era corres r ond en
tes as pes:.oas elas pro víncias e ilhas que 
se rP>ponsa bil isar em por mais de 3 as
s i gn :i lu ra~ . 

A c .. mm issão é de 20 p. c., e sPnrl o 
10 a ~ si g na t n 1 as ou 111a'1s terão dir eito a 
um oxem piar da obra e ao ur inuo ger1il. 

Rece bem-sH ass i ~ natura~ no escr ipto
rio dos erlitores-Rua do Marel'lla l Sal 
da nha , 26 . Lisboa, ond e se podem requi 
sita i prospectas. 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHI.-\ DE 
1•0 ~· . ,t. I, , 1 I,U!liTR..t.DA 
50 )1. 1 avuras e 20 1ua p1ns a côrr s 

por 
FERREll.\A -fll.W SDAOO 

Professor propri etar io lycral de Gcogra 
phia, Hi ; trJ ria e Plu losopltia anti go 
me111l:iro dCJ Consr lho Superi or d'[nsl
ru.· çii o Puhl i1·a , di rectur da Revista d' · 

Ed ucação e Ensino &. . 
Custo 1$000 reis 

GUI LL ABO. r\ ILLAUD e C.4 
Ca>a Edito ra ~ de Com111i»ã1:J Li sboa 

242 rua AurOJ, L º Lisboa. 
À' venda em totlas as liv raria s. 

En1p1·e za Edilora :tlello d'z&e· 
'cllo P e .• 

Publicação <l e romauces hi sloricos pnr
tuguezes , especi a lm ~ n le cunsagr adCJS a 
reproJuzir os nossos fa stos gl urissos do 
u ltrama r. 

1 Ina ugurara a Empreza suas publica-
i çií•'S r• 101 ~ ti os 

-OS D CA E-
CUT 

romaoce hi ~ io ri co 
prlo 

sr. Henriq ue Lopes de Mendonça . 
Já se acha no prélo e em breve será 

posto á vencia P lll toclas as livrari as . 
Tambcm potl ?rá ser arlri uiri clo por 

assignatura. bt1 m como todas as outras 
obra> que fo rem publ icadas, di >tri lt uinel o
se semanal mente um a caderneta de 3 fo . 
lhas de 8 paginas cada um a, po r 60 reis 
pagos no acto tl a ent rega. As illust ra ções 
com qoe as obras ad ornadas são dadas co
mo brin de . 

Assiona-se e ven•le-ae em todas as 
li v rar i a s~ e no escriptor io <l a Em preza 
(provisor io) na rua dos Ret1 ozeiros o. 0 

i 47, Li sboa. 
Assigna-se na livraria de Julio Joa

quim Barreto-Barcellos. 

El' HOS Pll\/ \ F:S· DO 
I•. 'TE All l (I l lh.'\IWJ ' 1:\0 
f?o1 p:i:,to a V• nd t' lll 101l:t- as li" rn · 

ria s e k1osqu es <l 'esta r i la 'u um upu,. lo 
co m Hsl .. ti tnlo. 

Su!Tici1' 111t 11111 111 • IJ ., >l'fl 1h i 1 t r 1:1 -

se ru i ioso de íórma a <l e~ iJP rt a r a atte11 · 
, ç:io de todos <] nantos ags istiram e ou1 i· 
1 r. m f1I r 1las <1 d1nir 'll'l' Ís ÍC •ta.· ci o e ni. 

11'lrí o ' 1 ''. .!1k !.>. l nri que . 
Er s u Ululo rlP a l ~ u n ~ capitolos: 
Ao le itor- ProjecLo do ·entena rio 

h o n~iq u ino-0 Port 1 em íes t·l-0 flll A 

deviam ser as · '" 'tas h 1 111 i • 1ui 11 a~ 
C11mm Pm •1_ra ~ões fe,1i1•a'- Fe,1 ·,, p1 L'í· 
e.as e p~rllcula r es- Pu b i c~ i;õe, C<!l llt'na· 
n aes-Cooclusiio. 

PHEÇO 50 REIS 
Aos reven<ledu ros do Porto e provi n· 

cias va ntajo:;os descontos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra i<ti liss ima a toelas as sPnh oras 
rara uso quot idian <.J ri a vid a clo me>1ic1. 
Um volume. em brochura 300 re i ~ 
Com eleji!ante Pnc arlnnacão ' 

íl nl perca li na . . .. . .".. 500 reis 
L i"ra1·i n Edi C4H'R- \ ' iu"·u ola 

chuo Sil"a 
134, Rua ti o Al mada, 13ü 

POR'l'O 

E 

1 ~ " Í h ·le Litf Pra ria 

Ot3EIT1l< n DE FOIOS 
Bo111a111·0 

F11 11 <1 11 .:oi"' ' 11111 Jcln1h oral por-
;;: t 11 ro 11 p 1rdwu a vi1la •; x c ~n -

11y·;J 1 io~ ·· d nrn ricn fi 1lal ::o pro- '-
1·rn 1·i;in o, fal1 1' r1d11 lta :1nnos, - c1cltr .. r. ira 
de ~ ' rl" i P eli 1·ida1l1»> - 1> >tu 1lo riuoroso 
..a ·•ari os sonlimento s e costumes. ~ 

p11 r 
SANCHES DE Fíll \S •: \' isr.o nóe de) 

A "" ,\IR 
por torlo .o proxirn o moz di> maio. n'um a 
rd i !' ~ll nit irla Ps r ript11 em linquage m ver
uarn l 

O ·n11 ito GP r~1 o • xped1cni1l-L·,l ças 
da ô 1 (; raça, 1~-Lisboa. 

---
ALMANACI-I 

DE B RAGA E 
SEU IU S 'l'Rl <.'TO 

pna·n 1 8 0;> 
Eilitarlo pela 3rreditacla casa ed ito ra 

de .lfra g.a , . de Lauri nda Co~ta, com e~a 
a 1mprrm rr o PXC Pllen te ALMA NACH 
OE BIL\GA E S EU DL TRI CTO o ru ais 
co mpleto e intere s>ant1í nu gen ~ ro 

Todos os r edi 1los <l eve m ser feitos 
:4 livrari a de Laurindo Costa, Lar~o no 
Barão do S. Marrinlw 41 e 42. Braj;! a. O 
preço de cada exemp lar é de 300 reis, 

EXCLUSIV~ 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJn l ,.o a1•pr11vo d o,. l egalm .. n t e auct.orlim d o pelo con•elb• 

de •mude 1111bllcu de .. o rtu l(al e l118 p e ctorla G e r a l 
d e Ofl(leue da V&rte d o Rio d e "'a nelro. 

A etlicacia d'este xarope, evidentemente provada em muita! 
observações nos bospílae e na clinica panico lar dos mais dis
tindos med icos d'este paiz, levou o Conselho de Sa nde Pu
blica do Reino a approval-o (di" tincção q11e lhe não mereceram 
outras preparações). e a consideral-o um verda deiro especifico 
contra as bronchites, trmto agudas como chronicas, deflitxo, tos
ses rebi'ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e çontra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco eslá acomp~ nha d o de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sau t.le deu ao governo, e com as obser· 
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, rewnbecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envo lucro esta 
tninha assignatura 
com tinta azul. 

Depo)jilo geral - Pliarmacia Franco, Filhos 

LOJA POPU LAR 

111 IA 1:11~ li 
~tl»lJ1Á~ 

Fozendns bra ncas , miudezns. ct.•1·n . objecto s fune bres e de 
e s c1•i110,ori o, e merceo r i a 

---=DE= ---

~ I TO ~1 0 MI OE f ~RI~ ~ ~LLERlíl 
( 1) 25. RUA DIREITA , 25- A 

:~tlJl§ltJJ~~Jl~~~tla: 
Ga•nnde l!lo r fi d o de 111 0 1· hu~ . 1uu1 11 o s c 1•tis , setine t a i;i, c hitas . 

p e 1·c a c s , Oanella ,. d •· lá e n li:othi o , cns torinas , 
r rl!lca d os , colins , c.>lu ilP toi e lc n ç1u·i a d iwe1·sa. 

Al god;"io, lãs , r e ndas bo1·dnd o 11, titns , b o tões e 
mai s miudezas . 
--=.~=--

Papel n rla, cortões e t1 iR'e 1·entes ohjectos d'el!lcrip t o 1·i o 
---(o)---

Especlalódade em care, c ll á . massa s alime n t iclal!I e d e mai • 
ge u e r o s de m e 1·cen 1·ia _ _ _ * _ _ _ 

Artlgo11 de polh••tR , r n z P11d1u1 p 1 rn fo11 4'l&'ae11 e wellnlil d e 
t'êl'I\ 1 e difl't•r c•n t f' l!I IR 0111 11li os. 
---iiiiiiOiõiiii~~Q~ll-$F·~G~~~-

DIWiSa da ca11a ;-V der bara to ptu•a "ender ml\ ilh 


